
Na penúria da seca, sacrifício é tudo o que sobra 
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Alunós e merendeiras andam quilômetros levando água para manter as escolas abertas. Só em Alagoas, 40 já fecharam 
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SOLEDADE (PB). Enquanto com-
putadores se firmam como im-
portantes ferramentas de apren-
dizagem nas salas de aula das ca-
pitais, no sertão do Nordeste 16 
mil escolas encontram-se sob 
ameaça de colapso porque não 
dispõem de água nem qualquer 
proteção contra a seca. Elas ain-
da funcionam na dependência do 
lombo de jumento, do carro de 
boi, da velha lata d'água na cabe-
ça e da luz de candeeiro. E só não 
fecham as portas devido a um si-
lencioso exército de voluntários, 
que trabalha no anonimato da 
caatinga para evitar que essas es-
colas parem de funcionar porque 
as torneiras estão secas. 

Os números são de estarrecer. 
Só em Alagoas, 40 já não funcio-
nam mais, devido à estiagem. Não 
há água para higiene, para a me-
renda dos alunos ou para matar a 
sede. Um levantamento que co-
meça a ser feito pela União Nacio-
nal de Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime) indica situa-
ções preocupantes. Em Pernam-
buco, a pesquisa até agora limita-
da a 47 municípios, mostrou que, 
de 1.577 escolas, 1.270 estão sem 
água e 21 já fecharam. Só no mu-
nicípio sertanejo de Flores, 14 co-
légios fecharam as portas. Segun-
do a secretária municipal d Edu-
cação, Lídia Francelino da Silva, a 
seca tem retirado as crianças da 
sala de aula da área rural: 

Muitas caminham até sete 
quilômetros para chegar ao colé-
gio. Com  fome ninguém agüenta 
cobrir uma distância dessas a pé. 
Aqui tem escola sendo abasteci-
da com carro do Sertão do Pajeú, 
a 394 quilômetros de Recife. 

Segundo a educadora Mirtes 
Cordeiro, do Unicef, a situação 
também é dramática no agreste 
de Pernambuco. Ela visitou gru-
pos escolares na cidade de Passi-
ra, onde a merenda se limita a bo-
lachas e biscoitos porque não há 
água para preparar refeições. 

Devido ao êxodo, escola que 
fecha raramente reabre 

Em Juazeiro, no sertão da Ba-
hia, o êxodo também vem redu-
zindo o número de escolas. Se-
gundo a secretária de Educação 
do município, Estelita Dias de 
Souza Silva, 35 já fecharam nos 
distritos rurais. 

Só no distrito de Juremal 18 
escolas foram fechadas — diz. 

Em Curaçá, também no sertão 
baiano, oito escolas fecharam. 

Segundo Cícera Pinheiro, se-
cretária de Educação de Arapira-
ca e presidente da seccional ala-
goana da Undime, as 40 escolas 
fechadas no sertão de Alagoas 
não têm mais chance de reabrir. 
Ela explicou que o êxodo é tão 
grande que não há quantidade su-
ficiente de alunos que justifique 
seu funcionamento. 

Em Soledade, a 185 quilôme-
tros de João Pessoa, oito escolas  

pararam de funcionar e seus alu-
nos foram incorporados por gru-
pos municipais maiores. Entre as 
causas apontadas encontra-se a 
dificuldade de abastecimento de 
água, segundo a secretária de 
Educação Fátima Arruda. 

Problemas como esses pode-
riam ser ainda mais graves, com 
um número maior de escolas fe-
chadas, se não fosse um exército 
de voluntários. Em Soledade, tido 
como o município mais seco do 
país — não chove há dois anos —
é o pequeno Diego de Souza Araú-
jo, de 12 anos, morador do Sítio 
Arruda, quem garante o transpor-
te de água para a Escola João Pau-
lo, que tem 52 alunos. Ele vai à 
cisterna, enche barricas de plás-
tico e leva a água, puxada em car-
ro de boi. O percurso é feito duas 
vezes por semana, o que dá um 
total de dez quilômetros rodados 
em busca do líquido precioso e 
raro no sertão. 

Prefeito diz ser inviável 
manter escolas abastecidas 
Mas o esforço de Diego é maior 

do que isso. Para fazer o trans-
porte, ele precisa arranjar em-
prestados um boi e urna carroça. 
Recorre ao tio Paulo Afonso Ma-
rinho, de 42 anos, um agricultor 
que há 24 meses não colhe milho, 
feijão nem mandioca. 

Meu pai tem 78 anos e diz 
que nunca viu uma seca como es-
ta. Numa situação assim todo 
mundo tem que se juntar — diz o 
agricultor, que não tem filhos e 
cede o boi por amor ao estudo, 
ao qual não teve acesso quando 
criança. 

A água aqui viaja até 170 qui-
lômetros para chegar às áreas ru-
rais. Seria inviável manter as es-
colas abastecidas sem a ajuda da 
população — diz o prefeito de So-
ledade, Fernando Araújo Filho 
(PMDB). 

Em Monteiro, a 300 quilõme- 
tros de João Pessoa, as 88 escolas 
rurais foram reduzidas a 54. Mas 
segundo o secretário de Educa-
ção, Romualdo Mayer, nenhuma 
criança ficou fora da sala de aula. 
Pelo contrário: o número até au-
mentou, de 2.401 para 2.901. Par-
te desse resultado pode ser atri-
buído a duas merendeiras, Fátima 
Rufino e Verõnica do Nascimento, 
que andam até sete quilômetros 
para buscar água num açude. 

—  Tem dia que trago a água na 
cabeça. Às vezes um vizinho em-
presta um jumento e aí eu carre-
go mais — diz Fátima. 

Na Escola Maria das Graças, no 
Sítio Mulungu, a professora An-
dréa Karla Alves se vira para en-
sinar aos alunos de 7 a 17 anos, 
todos numa mesma classe. Ela se 
queixa de que as crianças têm fal-
tado muito porque às vezes per-
dem quase um dia inteiro procu-
rando água e ração para os ju-
mentos. A escola fica a pelo me-
nos dez quilômetros da casa da 
professora. Três alunos se reve-
zam para levá-la no bagageiro de 
suas bicicletas. ■ 

EM SOLEDADE, o agricultor Paulo empresta boi e carroça para o sobrinho Diego, de 12 anos, buscar água na cisterna e abastecer a escola, que tem 52 alu 


